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C O N S C I N    P O L I S S Ê M I C A  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. A conscin polissêmica é a consciência intrafísica possuidora de múltiplos 

sentidos distintos, relacionados entre si. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 
alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 
centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 
XIII. A palavra polissemia procede do idioma Francês, polysémie, “polissemia”, e esta do idioma 
Grego, polúsemos, “com muitos sentidos”. Os termos polissemia e polissêmico apareceram no Sé-

culo XX. 
Sinonimologia: 1.  Conscin lúcida. 2.  Conscin percuciente. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin polissêmica, conscin polissêmica incons-

ciente e conscin polissêmica autoconsciente são neologismos técnicos da Somatologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin instintiva. 2.  Conscin inconsciente. 

Estrangeirismologia: a open mind; o background cognitivo predispondo a apreensão 

parapsicofísica depurada. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da autopercuciência das autopercepções e faculdades somáticas. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da somaticidade; os lucidopensenes; a lucidopen-

senidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; a autopensenização atilada às realidades circundantes. 

 
Fatologia: o fato da polissemia significar “múltiplos significados” e referir-se à palavra 

com vários sentidos distintos, mas relacionados entre si; a inteligência da personalidade humana 

com acurácia capaz de aplicar simultaneamente, de modo convergente, todos os sentidos sobre  

o mesmo foco de análise; os sentidos somáticos; as faculdades mentais; a captação subjetiva da 

realidade objetiva; a seleção pessoal dentre a multiplicidade caótica de estímulos sensoriais oni-

presentes; as percepções parciais conjugadas formando a representação particular do todo; a tra-

dução peculiar das sensações em cognições; os mecanismos sensórios; as estruturas perceptivas; 

os sistemas referenciais; as ordenações cognitivas; o ato de dar sentido aos sentidos por meio dos 

conhecimentos prévios; a acuidade perceptiva advinda da experiência acumulada; a atenção 

acurada à tenuidade nas mudanças internas e externas; a ampliação das variáveis analíticas favo-

recendo o aumento de acertos evolutivos. 

 
Parafatologia: as percepções extrassensoriais; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a união inteligente dos sentidos somáticos com as percepções extrassensoriais;  

o empenho na utilização plena dos recursos holossomáticos disponíveis. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo mentalsomaticidade-paraperceptibilidade na identifica-

ção e compreensão dos paradoxos; o sinergismo evolutivo intra e extraconsciencial; o sinergis-
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mo plurivalência perceptiva–plurivalência atributiva–plurivalência paraperceptiva; o sinergismo 

conjugação sensorial–coativação atributiva–composição parapsíquica. 
Principiologia: o princípio da descrença omniquestionador; o princípio da natureza 

consciencial polissêmica; o princípio da relevância cognitiva dos fatos e parafatos. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da conscin polissêmica; as teorias da Metodologia Científica. 
Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; as técnicas de aprimoramento da hiperacuidade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Tecnolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Fenomenologia; o Colégio In-

visível dos Serenões. 
Efeitologia: o efeito cosmovisiológico das apreciações e abordagens polissêmicas;  

o efeito embasador do autodiscernimento dos subsídios polissêmicos; os efeitos autevolutivos da 

conscientização quanto às autocompetências polissêmicas; os efeitos interassistenciais do desen-

volvimento dos autopotenciais polissêmicos. 
Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo análise-síntese; o ciclo capta-

ções-interpretações-classificações-aplicações; o ciclo cognição-prospecção-prevenção. 
Enumerologia: o ato autêntico; o ato de passar a limpo; o ato de abrir os peitos; a pres-

tação de contas; o check in da conscin-cobaia; o perfil conscienciológico; o teste de aptidão. 
Binomiologia: o binômio abordagem intrafísica–abordagem extrafísica; o binômio estí-

mulos internos–estímulos externos; o binômio universo cognoscível–universo incognoscível. 
Interaciologia: a interação pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de 

pesquisa; a interação parte-todo; a interação forma-conteúdo. 
Crescendologia: o crescendo abordagem preambular–abordagem avançada; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo evolutivo de expansão do limiar de sensibilidade ao Cos-

mos; o crescendo evolutivo no uso consciente da polissemia consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio clareza-objetividade-realismo. 
Polinomiologia: o polinômio memória-raciocínio-juízo-afeto dando o real valor às expe-

riências multissensoriais; o polinômio dos dicionários cerebrais sinonímico-antonímico-analógi-

co-poliglótico. 
Antagonismologia: o antagonismo polissemia consciencial / polissemia semântica;  

o antagonismo realidade óbvia / realidade sutil. 
Politicologia: a lucidocracia; a democracia pura. 
Legislogia: a lei do maior esforço mentalsomático. 
Filiologia: a criticofilia; a raciocinofilia; a cognofilia; a intelectofilia; a evoluciofilia;  

a cosmoeticofilia; a conscienciofilia. 
Holotecologia: a somatoteca; a experimentoteca; a fenomenoteca; a metodoteca; a argu-

mentoteca; a intelectoteca; a mentalsomatoteca. 
Interdisciplinologia: a Somatologia; a Polissemiologia; a Anfibologia; a Hibridologia;  

a Intrafisicologia; a Ressomatologia; a Evoluciologia; a Autoproexologia; a Autocogniciologia;  

a Autodiscernimentologia; a Holomaturologia; a Experimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin polissêmica; a conscin autoconsciente; a conscin lúcida; a isca 

humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin incons-

ciente; a conscin instintiva. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens paradoxus; o Homo sapiens 

hermeneuticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens refuta-

tor; o Homo sapiens parapercutiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: conscin polissêmica inconsciente = a pessoa ao viver empregando os 

sentidos, faculdades e percepções naturalmente, de modo instintual, sem atinar quanto às relações 

intrínsecas existentes nas automanifestações; conscin polissêmica autoconsciente = a pessoa lúci-

da empregando os sentidos, faculdades, percepções e parapercepções arguta e plenamente auto-

percuciente quanto às finalidades e interações entre tais manifestações pessoais. 

 
Culturologia: a cultura da Somatologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin polissêmica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
03.  Amplitude  autopensênica:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
05.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 
06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07.  Coativação  atributiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 
08.  Fonte  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 
09.  Incompatibilidade  intersomática:  Somatologia;  Neutro. 
10.  Instrumento  pró-saúde:  Somatologia;  Homeostático. 
11.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
12.  Limite  inteligente:  Holomaturologia;  Homeostático. 
13.  Paradoxo  sutil:  Paradoxologia;  Neutro. 
14.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
15.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
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AS  AUTOPESQUISAS  DA  TEORIA  DA  CONSCIN  POLIS- 
SÊMICA  AMPLIFICAM  AS  AUTOPOTENCIALIDADES  TEÁ- 

TICAS  DA  CONSCIÊNCIA  HUMANA,  ELEVANDO-A  NA  AS- 
CENSÃO  DOS  PATAMARES  DA  ESCALA  EVOLUTIVA. 

 
Questionologia. Qual categoria de conscin polissêmica você vivencia, leitor ou leitora? 

Inconsciente ou autoconsciente? Você vive empregando com lucidez as próprias parapercepções? 


